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PERDAS ECONÔMICAS 
Perda

s de  

U$ 1,3 

Trilhõ

es 

No Brasil - Mudanças 

climáticas podem causar 

perdas de R$ 3,6 trilhões 

ao país 

 Prejuízo equivale a perda 

de um ano de 
crescimento do PIB.  

O clima 

provocou 

migração de 

22 milhões de 

pessoas no 

mundo, só em 



NOSSAS CONDIÇÕES HÍDRICAS INDICAM 

QUE O PLANETA ESTÁ DOENTE 

OS RECURSOS NATURAIS ESTÃO 

ESGOTANDO E ESGOTADOS 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A água foi considerada o 3º risco em 

termos de impacto e o 9º em termos 

de probabilidade de ocorrência 

(Relatório de Riscos Globais - World 

Economic Forum, 2016)  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RISCOS E IMPACTOS NA INDÚSTRIA  



OPERACIONAL 

 
 REGULATÓRIO   

REPUTAÇÃO 
IMAGEM 

FINANCEIRO 

OBSOLESCÊNCIA  
TECNOLÓGICA 

•   Normas mais e mais restritivas (custo) 
•  Cada vez mais serão criadas e impostas taxas 
ambientais / precificação ambiental  

• Custos de produção/operação (caminhão R$6.000,00 - SP) 
•  Energia 
• Paralisação  

• Questões ambientais estão já no portfólio de análise de 
risco das mais importantes agências de financiamento = 
acesso restrito ao capital;  > taxas 

• Cresce a consciência ambiental do consumidor - 85% da 
população brasileira entendem que o progresso não está em 
consumir mais, mas em consumir melhor 

• Melhorias operacionais para redução de insumos, água e 
energia resultam em diminuição dos custos produtivos e 
operacionais  
•Prever e adaptar, garantia de continuidade em um mercado 
cada vez mais competitivo 

RISCOS/IMPACTOS 



EM CASO DE ESCASSEZ HÍDRICA A 

PRIORIDADE É PARA O 

ABASTECIMENTO URBANO. COM A 

CRESCENTE URBANIZAÇÃO, 

MUITAS DAS UNIDADES DE 

PRODUÇÃO DO AÇO OU DE SUA 

CADEIA PRODUTIVA ESTÃO 

SÓ NAS BACIAS DO PCJ E DO 

PARAÍBA DO SUL - SP, RJ E MG  

(ELEVADO ÍNDICE DE 

INSEGURANÇA HÍDRICA) ESTÃO:  

• 10,2% DO PIB NACIONAL;  

• 9,2% DAS EMPRESAS 

NACIONAIS, 

•  3,15 MILHÕES DE EMPREGOS. 

RISCOS/IMPACTOS 



CAMINHOS E SOLUÇÕES 



14 
Leflaive, Xavier, et al. (2012), “Water”, in OECD, OECD 

Environmental Outlook to 2050: The Consequences of Inaction, OECD Publishing. 
http://dx.doi.org/10.1787/env_outlook-2012-8-en 

Incentivos para 
eficiência hídrica 

Aperfeiçoar 
precificação da água 

Implementar 
mecanismos de 

alocação flexíveis 

Melhorar 
Qualidade 

Coordenar a expansão do 
sistema de coleta com o 

sistema de tratamento de 
esgoto. O setor privado é 

importante 

Acelerar e disseminar 
inovação no 

tratamento de 
efluentes 

Infraestrutura 
verde 

Investir em 
capacidade de 

armazenamento de 
água inovadora 

Reduzir o impacto e a 
ocorrência de desastres 
relacionados à água por 
meio da restauração de 

ecossistemas 

Acelerar a 
implantação de 

infraestrutura de 
água e saneamento 

Coerência 
política 

Aperfeiçoar a governança 
hídrica para assegurar a 

coerência com as políticas 
de energia, agricultura e 

planejamento urbano 

Reavaliar subsídios 
que incentivam o uso 
insustentável da água 

DIRETRIZES GLOBAIS  



MUDANÇA DE PARADIGMA - Conselho 

Empresarial Mundial para o 

Desenvolvimento Sustentável aponta 

algumas tendências de mudança de 

paradigmas que cabem bem no cenário de 

insegurança hídrica. 

DIRETRIZES GLOBAIS  



SOLUÇÕES DA INDÚSTRIA NACIONAL  



SOLUÇÕES 

EMPRESARIAIS 

NACIONAIS 

BASES 

REFERENCIAS     Crise 

Institucional  
Crise Hídrica 

    INSEGURANÇA 

HÍDRICA REAL 

•  Água não é recurso 

estratégico 

•  Lei de 1º Mundo, 

instituições carentes de 

tudo 

• CNRH /Comitês 

• Planos de Recursos 

Hídricos 

• Órgãos Gestores   

• Saneamento básico em 

nível calamitoso 

• Gestão da oferta nula 

• Nível dos 

reservatórios cai em 

todo país  
 



SOLUÇÕES 

EMPRESARIAIS 

NACIONAIS 

BASES 

REFERENCIAS 
Crise Institucional  

Sair da Excelência Normativa – Galgar a 

Excelência Executiva  
•Fortalecimento do Sistema 

 Fortalecimento dos  Órgãos Gestores – 

independentes e autônomos (ANA/COGERH) 

Fortalecimento dos Comitês de Bacias 

Hidrográficas – água deve ter gestão 

descentralizada  

 Fortalecimento dos Conselhos – Planos de 

Recursos Hídricos vinculatórios 

 Atuação da indústria – Rede Nacional de 

Recursos Hídricos – Coordenada pela CNI 

  Novas modelagens para investimento em 



SOLUÇÕES 

EMPRESARIAIS 

NACIONAIS 

BASES 

REFERENCIAS Crise Hídrica 

Gestão da Oferta/Gestão da Demanda  

•Gestão da Oferta 

 Há mais de 30 anos não há 

investimento de grande porte para a 

gestão da oferta, especialmente nos 

grandes centros urbanos  

 Incluindo o investimento em 

infraestrutura verde 

 Conteúdo básico de um Plano de 



SOLUÇÕES 

EMPRESARIAIS 

NACIONAIS 

BASES 

REFERENCIAS 
Crise Hídrica 

Gestão da Oferta/Gestão da Demanda  
•Gestão da Demanda 

 Medindo gota a gota em todo o processo 

industrial  não como fim em si mesmo 

Fundamental o tripé: meta, indicador e 

sustentabilidade financeira 

Governança da água em programas 

corporativos. 
Avaliação de condições globais e locais  

Medição e entendimento dos impactos 

Identificação de riscos e oportunidades 

Definição de plano de ação e metas 

Monitorar e comunicar a performance 



“The difference between what 

we do and what we are 

capable of doing would suffice 

to solve most of the world’s 

problems.”  

“A diferença entre o que nós 

fazemos e o que nós somos 

capazes de fazer bastaria para 

resolver a maioria dos 

problemas do mundo.” 

 

Mahatma Gandhi 
 


